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Raízes da inadequação habitacional no Brasil, 

segregação, exclusão, vulnerabilidades sociais

O passado está no presente

 Colonização escravista, sociedade desigual e hierarquizada 

(educação, renda, saúde, habitação), diferenças culturais e demandas 

diversas para o setor público.  

 Concentração fundiária exacerbada e acesso seletivo à terra, 

privatização e mercado imobiliário especulativo e limitado.

 Políticas habitacionais insuficientes, intermitentes ou inadequadas

Pós-agrícola escravista, desenvolvimento industrial nacionalista, criação de infraestrutura e
zoneamento urbano (hidroelétricas, petróleo, vilas operárias, parques proletários, sistema
viário). Migrações, expulsão das áreas centrais, favelas, ocupação de áreas devolutas,
expansão imobiliária privada nas cidades, loteamentos populares, rodoviarismo e
transporte urbano, primeiros conjuntos habitacionais do Estado, com Carteiras Prediais.



Rio de Janeiro, Morro da Favela, 1892

A cidade no Brasil pós-escravista e o surgimento das favelas 



Cortiços em São Paulo, primeiras dec. sec. XX

Cortiço no Brás, c. 1950, São Paulo, SP
Foto de Peter Scheier

Banco de Dados. In: cortico.pcc.usp.br

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=corti%C3%A7os&source=images&cd=&docid=sF3FPzt8cas-tM&tbnid=fb6pcNcvwwvB6M:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.teledossie.com.br/a-saida-da-barbarie-a-reforma-urbanistica-de-pereira-passos-e-a-reforma-sanitaria-de-osvaldo-cruz-como-instrumentos-de-civilizacao-na-republica/&ei=guwoUcPhFYPK9gS1m4HoCw&bvm=bv.42768644,d.dmQ&psig=AFQjCNFY7YAo6wzXVQTogqXxu0EzrVHc0g&ust=1361722519187763


Primeiras favelas nas cidades brasileiras, início do século XX 

Bairro pobre na periferia de Salvador, dec.1940/50 

Favela Morro do Pinto, Rio de Janeiro
Foto: Augusto Malta, (1912) Fonte: http://nuevomundo.revues.org/

http://1.bp.blogspot.com/-Xxtrh7GW-bg/UKIvlQ91yPI/AAAAAAAAAC4/0c9rae14wIs/s1600/favela.jpg


Remoção de Favela da Praia do Pinto, 
Zona Sul do Rio de Janeiro (déc.de 60)

Remoção de favelas no Rio de Janeiro
Macedo Sobrinho, Humaitá.

Remoções de favelas nas cidades brasileiras, meados do séc.XX

FONTE: https://portal.fiocruz.br/noticia/fotos-de-favelas-cariocas-sao-tema-de-exposicao-e-seminario

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=remo%C3%A7%C3%B5es+de+favelas+rio&source=images&cd=&docid=F4Q5V4RFOriRLM&tbnid=i9-Dst1i-bEtvM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.flickr.com/photos/frenetico/3550793658/&ei=0tkuUZvZK5Oo8AT0koCIAg&bvm=bv.42965579,d.eWU&psig=AFQjCNGMemBCP76px3Ca4u7pN4b_RgpO4A&ust=1362111139774433


Conjunto Habitacional BNH, periferia urbana, dec.1970

URBIS
Salvador, BA
Dec. 1970

Conjunto Cohab em São Paulo, SP

Habitação Social  - Vila Kennedy, RJ - 1964 Conjunto Cajazeiras, Salvador, 2010

Habitação Social - Cohab, São Paulo-SP- dec 1980

Conjuntos habitacionais – BNH/SFH, 1964  a 1986

http://2.bp.blogspot.com/-0baFLt6_pQY/UMT_o7e4B3I/AAAAAAAADjs/o19LWNgSB4w/s1600/FIGURA+9+CONJUNTO+DO+BHN.bmp
http://4.bp.blogspot.com/-LTECA19OioM/TfaMtQii6OI/AAAAAAAAACo/Mjd8c_3mv5g/s1600/conjunto+habitacional.jpg
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=conjuntos+habitacionais+no+brasil&source=images&cd=&cad=rja&docid=1sqpV3x0X9BdOM&tbnid=Ebsgga70cUTviM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.archdaily.com.br/21785/cinema-e-arquitetura-filme-the-pruitt-igoe-myth-an-urban-history/&ei=ENcqUbXyFoGy8QSo04H4DA&bvm=bv.42768644,d.eWU&psig=AFQjCNEIR9HzJSz-mWv0edq6MQw9MZcjvA&ust=1361847570151481


A cidade no Brasil atual, verticalização e a densificação das favelas 

Rio de Janeiro, Complexo do Alemão, 2015 FONTE: http://www.jauregui.arq.br/favelas_alemao.html

http://www.jauregui.arq.br/favelas_alemao.html
https://novocomplexodoalemao.files.wordpress.com/2012/12/rio-de-janeiro-favela-complexo-do-alemc3a3o.jpg


Vista aérea do Complexo do Alemão, Rio de Janeiro, atual

FONTE: https://ibase.br/pt/destaques/pesquisa-do-ibase-revela-indicadores-de-cidadania-do-complexo-do-alemao/



Ocupações na 
periferia de Salvador 

Ocupação e produção informal da habitação 



Contexto urbano atual, concentração e periferização socioespacial  

Privatização da cidade amplia inadequação urbana

 População urbana (85%), metrópoles (45%), desemprego, bx.renda, restrições ao mercado

 Processos individuais de provisão autoconstruída, ocupações de autogestão precária, 

desassistida, estoque imobiliário informal: 

 Gestão e políticas públicas de provisão e urbanização, são fragmentas, intermitentes ou 

insuficientes na reparação desse ambiente construído (IAPs, BNH, MCMV, PAC)

 Alto índice de domicílios vagos e imóveis vazios, ociosidade versus déficits habitacionais.

 Ocupações em prédios ociosos adaptadas/ famílias sem-teto e pessoas em situação de rua

 Ampliação do déficit quantitativo (ônus excessivo c/aluguéis), a despeito da grande oferta 

de novas habitações 2005-2015 (MCMV – mais de 4 milhões de unids.) e relação c/ índice 

decrescente da taxa de fertilidade, 1,7 p/mulher, abaixo da reposição populacional 2,2 (BM).   

Grande escala, 20 a 70 % de habitações  nas cidades maiores (variando por região e tipologia), 

ocupações coletivas, tipo: favelas, cortiços vilas, áreas de risco, em construção progressiva, 

poucos recursos, hiper densidades – líquida e bruta, carências de equipamentos, infraestrutura 

e áreas livres, segregados, distantes dos centros, ambientes de viver e cidades inadequadas. 



São Paulo   
20 milhões
habitantes

Rio de 
Janeiro
12 milhões
habitantes

As grandes metrópoles e a ocupação urbana no Brasil atual

Salvador
4 milhões
habitantes



FONTE: Horto Florestal e Nordeste de Amaralina, Salvador, Ba - Google Earth, 2019 

Como se 
diferenciam as 
formas de  
ocupação  do 
espaço ...  

Formalidade e informalidade na ocupação urbana, em Salvador, atual



Configuração do ambiente construído em Salvador, 2006

Base Cartográfica: SICAR, CONDER, 1992. 
Base fotográfica: SICAR, CONDER, 1998 e 2002. SICAD, PMS, 2006.

Fonte:  Gordilho-Souza, Angela. Limites do Habitar. EDUFBA,  2008.

OCUPAÇÃO INFORMAL NO MUNICÍPIO DE SALVADOR, 1925-2006

Soma/informal: 

35% ocup. 60% hab.



Habitabilidade no ambiente construído em Salvador, 2006
Plano de Habitação – SEHAB 2018 - Salvador-Ba

Soma/deficiente: 

53% ocup. 73% hab.

Fonte:  Gordilho-Souza, Angela. Limites do Habitar. EDUFBA,  2008



Zonas Especiais de Interesse Social (234 ZEIS) – Salvador 

Lei No. 9.69/2016 - PDDU/ Salvador-Ba



Conceitos precariedade e necessidades habitacionais - políticas públicas  

Direito à moradia adequada

Metodologia da FJP, desde 1996, base em variáveis do Censo e PNADs, aperfeiçoamento

Déficit quantitativo (Demanda presente – estoque domicílios c/novas unids): hab. precária,    

co-habitação; adensamento, ônus aluguel

– No Brasil, 6,355 milhões, sendo 5,572 milhões (87,76%), em áreas urbanas (PNAD 2015-FJP/2018)

Déficit qualitativo – inadequação domicílios urbanos próprios (infraestrutura edilícia, 

fundiária, adensamento, cobertura material precário e falta de banheiro exclusivo) 

- No Brasil, 7,225 milhões (cerca de 11% total domic.p.p.), pra 01 tipo de infraestrutura (água, 

energia, esgoto, coleta lixo), demais tipos, menores índices (PNAD-FJP/2015)

Déficit Urbanístico (ocupação precária: áreas livres, equipamentos, serviços/inserção urbana)   

- Metodologias variadas, medida administrativa, quando existe ou estudos/pesquisas.  

Total de domicílios particulares permanentes, 2015: 67,039 milhões unidades.                             

- População Residente 203,191 milhões habitantes (média bruta 3p/unid.)

Total de domicílios vagos, 2015: 7,906 milhões, 80,3%, áreas urbanas

- 6,893 milhões em condições ocupação e 1,012 milhões em reforma    
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Pandemia e o isolamento social

impactos de mortes nas periferias 

• Evidencia precariedade edilícia dos domicílios e medidas imediatas

• Prioridade na ausência de banheiros e adensamento domiciliar 

excessivo (mais de 3 moradores p/dormitório) 

• Aponta também, diante do adensamento do lugar/ocupação, para a 

melhoria da ocupação e inserção de áreas livres no âmbito coletivo 

• Reforça o conceito de moradia além da unidade de habitação, 

medidas para inclusão ambiental urbana nessas localidades.



Avanços e limites dos instrumentos de planejamento 

Inflexões e perspectivas de continuidade 

• Constituição, artigos 182 e 183, Estatuto da Cidade; destaque outorga onerosa (mais 

valia fundiária); zoneamento inclusivo;  cota de solidariedade); IPTU progressivo p/ so

vazios urbanos e edilícios, pouco aplicados na prática. 

• Lei de ATHIS (11.888/2008), aprovada e não regulamentada, discussão atual latente 

• Planos nacionais de habitação, saneamento, mobilidade, regularização fundiária; com  

fundos públicos e conselhos representativos, vigentes mas insuficiente aplicação prática  

• Instrumentos de incentivo à produção social, de autogestão entidades e de mercado

• Programas habitacionais subsidiados e  de urbanização de favelas 

• Inflexões, com a crise imobiliária/2008 e esvaziamento de atribuições institucionais 

• Indefinições para Censo 2020 e de variáveis PNAD (aluguel, entre variáveis) 

• Retomada de investimentos federais para melhoria e regularização fundiária da 

habitação autoconstruída, empresas e ATHIS, importância do novo Censo e PNADs.  



Reforma Urbana, direito à moradia digna
- Constituição de 1988

AUTOGESTÃO  E  ASSISTÊNCIA TECNICA
Mutirões - São Paulo, Gov. 
Erundina(1989/1993)

Orçamentos participativos,
1º OP, Porto Alegre RG, 1989 

ESTATUTO DA CIDADE 
– Lei Federal 10.257, 2001 

CRIAÇÃO DO MCIDADES, 2003

Sistema Nacional: 
Conselhos/Fundos

Habitação, 
Saneamento, 
Mobilidade 
Programas Urbanos
(PDDUs e Reg. Fundiária)

APOIO TÉCNICO :

▪ Laboratórios de Habitação 
(universidades)

▪ Escritórios de Assessoria 
Técnica (ONGs)

▪ Escritórios Públicos 
(prefeituras)

Prefeituras Progressistas

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=1o+or%C3%A7amento+participativo+porto+alegre&source=images&cd=&cad=rja&docid=QHJdg9kBT82KPM&tbnid=wJ3X9AmsyyrU7M:&ved=0CAUQjRw&url=http://rsurgente.opsblog.org/2010/11/02/o-orcamento-participativo-agoniza-em-porto-alegre/&ei=AXovUei-A5L-8ATUyoDwBA&bvm=bv.43148975,d.eWU&psig=AFQjCNG4eU5kpCBZPGrpuGcwSgh_8nxWIA&ust=1362152318261424


Avanços projetuais de habitação social no Brasil, 1990/2000 

Conjunto Heliópolis 1 – São Paulo

Projeto Aprendendo com a Cidade – Salvador-BA

FAVeLA BAIRRO, Rio de Janeiro 
urbanização e áreas públicas

Projeto urbanístico básico da favela do Sapé – SP
http://www.jorgewilheim.com.br/legado/Projeto/visualizar/1879



PMCMV
em Timbaúba
PE, 2012

Programa Minha Casa Minha Vida (2009-2016) – Faixa 1 – Subsidio HIS



PSI (Plano de Saneamento Integrado)

Urbanização áreas informais e regularização fundiária
Plano de Bairro e Regulamentação de ZEIS – Salvador, 2006

PAT PROSANEAR – Pau da Lima/São Marcos, Salvador

Fonte:  PMS/SEHAB, 2006 (Programa PATPROSANEAR – MCidades/BIRD/CAIXA)
(projeto executivo - OESTE - Organização, Estradas, Topografia e Engenharia)



Necessidades e dificuldades de operacionalização da gestão pública

A melhoria urbana inclusiva é possível

 Complexidades, dinamismo e especificidades regionais e locais que exigem técnicas 

apropriadas, capacitação profissional e participação permanente na atuação 

 Priorização de atuação nesse campo é fundamental, recursos permanentes, 

diversificados e investimentos continuados, diante do alto custo social p/morador e cidade

 Intermitência das políticas públicas nas três esferas de governo, desarticulam a 

sistemática de atuação permanente

 Aplicação dos instrumentos existentes de reparação socioespacial e compensação 

ambiental urbana para promoção de inclusão é inevitável para maiores alcances.

 Regulamentação Lei de ATHIS (11.888/2008), maior implementação, diante da grande 

escala e intervenções participativas de pequeno porte, constitui medida fundamental 

 Regulamentação de ZEIS e relação público-privado na ocupação (plano locais e pactos 

coletivos/conflitos, normativas edilícias próprias, inserção de áreas livres e públicas, para 

desadensamento e adequação ambiental, ainda desafio p/ melhorias socioespaciais.  



Recomendações para mensuração de carências

Os necessários conhecimentos e ações por cidades melhores e mais justas

 Na mensuração por domicílios, além das carências edilícias e de infraestrutura pode  

trazer questões das necessidades locais/comunidade, em relação à espaços públicos –

acessibilidade ao domicílio, equipamentos e serviços próximos, áreas livres e de lazer etc.

 Na mensuração do planejamento/gestão pública local, para adequações edilícias e 

urbanísticas, “Plano de Bairro” constitui instrumento para intervenções progressivas, 

participativas e continuadas: foco além do lote/edificação habitacional (regularização 

fundiária), possibilidades de melhoria do lugar, mapeamento dos demais usos, 

infraestrutura, equipamentos, comércio/serviços, áreas livres e públicas 

 Diante das imensas escalas e complexidade, fundamental o apoio das comunidades,     

das assessorias técnicas e as diversas possibilidades de cooperação pública e privada,  

também as atividades de extensão universitária e pesquisas aplicadas.



Obrigada!
amgs@ufba.br

LabHabitar
labhabitar@ufba.br
www.ppgau.ufba.br


